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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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A PRÁTICA DIDÁTICA E PEDAGÓGICA DIANTE DAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO EM TEMPO 

INTEGRAL

CAPÍTULO 7

Nadja Regina Sousa Magalhães
Universidade Federal de Pelotas – UFPel,

Programa de Pós Graduação em Educação – 
Doutorado

Pelotas/RS

RESUMO: Para compreender a Educação em 
Tempo Integral vinculada a uma prática didática 
e pedagógica que vise à formação do ser 
humano em todos os seus aspectos (físicos, 
éticos, intelectuais e afetivos), é preciso 
entender as concepções educacionais no seu 
campo epistemológico, histórico e cultural e a 
efetivação das políticas públicas. Diante dessa 
afirmação, destacamos o seguinte problema 
de pesquisa: como são tecidas as práticas 
didática, pedagógica e as políticas públicas 
em uma perspectiva de Educação em Tempo 
Integral no contexto educativo de Caxias- 
MA?. Especificamos como objetivo: analisar as 
implicações das práticas didática e pedagógica 
a partir das políticas públicas de Educação 
em Tempo Integral na educação infantil e no 
ensino fundamental. No percurso metodológico 
desta pesquisa de caráter qualitativo, primamos 
como instrumento entrevistas narrativas e 
observações com três sujeitos que fazem parte 
de uma escola municipal de Educação infantil 
e uma de ensino fundamental nos anos iniciais 
e uma coordenadora pedagógica em Caxias-

MA. Para a discussão teórica, fundamentamo-
nos em autores como: Kramer (1982), Machado 
(2005) entre outros. De acordo com os resultados 
desta pesquisa, as diretrizes curriculares 
da Educação em Tempo Integral não estão 
consolidadas, bem como não são pautadas 
em uma ementa pré-estabelecida entre os 
professores e monitores deste programa. Logo, 
sugerimos que sejam superados os desafios 
da falta de implementação de políticas públicas 
mais efetivas voltadas para a Educação em 
Tempo Integral para consolidar as práticas 
de formação e as concepções de professores 
e suas implicações no processo de ensinar e 
aprender docente.
PALAVRAS - CHAVE: Educação em Tempo 
Integral. Políticas Públicas. Práticas.

ABSTRACT: In order to understand Integral 
Education linked to a didactic and pedagogical 
practice that aims at the formation of the 
human being in all its aspects (physical, ethical, 
intellectual and affective), it is necessary to 
understand the educational conceptions in its 
epistemological, historical and cultural field 
and the implementation of public policies. 
In view of this statement, we highlight the 
following research problem: how are didactic, 
pedagogical and public policies implemented 
in a perspective of Integral Education in the 
educational context of Caxias-MA?. We aim 
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to analyze the implications of didactic and pedagogical practices based on Public 
Policies of Integral Education in early childhood education and elementary education. 
In the methodological course of this research of qualitative character, we used as an 
instrument interviews and observations with three subjects that are part of a municipal 
school of Early Childhood Education and a primary school in the initial years and a 
pedagogical coordinator in Caxias-MA. For the theoretical discussion, we are based on 
authors such as Kramer (1982), Machado (2005) and others. According to the results 
of this research, the curricular guidelines of Integral Education are not consolidated, 
nor are they based on a pre-established syllabus between the teachers and monitors of 
this program. Therefore, we suggest that the challenges of the lack of implementation 
of more effective public policies for Integral Education in order to consolidate the 
training practices and the conceptions of teachers and their implications in the process 
of teaching and learning the teacher be overcome.
KEY WORDS: Integral Education. Public policy. Practices.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho originário no mestrado e apresentado no XVIII Encontro 
Nacional de Didática e Prática de Ensino - ENDIPE proporcionou como perspectiva, 
a análise das políticas públicas direcionadas para a Educação em Tempo Integral, 
tendo em vista, as práticas didática e pedagógica de professores de uma escola 
municipal de Educação infantil e uma de ensino fundamental nos anos iniciais e uma 
coordenadora pedagógica em Caxias-MA. Diante disso, situamos no problema de 
pesquisa: como são tecidas as práticas didática, pedagógica e as políticas públicas 
em uma perspectiva de Educação em Tempo Integral no contexto educativo de Caxias- 
MA? A fim de responder à questão em pauta, elaboramos o seguinte objetivo: analisar 
as implicações das práticas didática e pedagógica a partir das políticas públicas de 
Educação em Tempo Integral na educação infantil e no ensino fundamental.

Neste sentido, compreendemos que o estudo em evidência, ao visualizar os temas 
práticas didática, pedagógica e políticas publicas na Educação em Tempo Integral, 
bem como a contribuição do Programa Mais Educação, poderá colaborar na reflexão 
e aprofundamento do fazer pedagógico dos profissionais que atuam nas escolas 
municipais de Caxias - MA e para melhoria do processo de ensino e aprendizagem.

2 |  PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO: UMA POLÍTICA DIRECIONADA AS PRÁTICAS 

DIDÁTICA E PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL.

Como uma política pública, o Programa Mais Educação tem provocado alterações 
no cotidiano das escolas que fizeram adesão à Educação de Tempo Integral. Foi 
criado pelo Governo Federal em 2007, o qual foi regulado pela Portaria Normativa 
Interministerial n. 17, a partir do decreto n. 7.083, de 20 de janeiro de 2010, tendo em 
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vista a ampliação da jornada escolar e a organização curricular. Segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP, em 2013, 49,6 
mil escolas em todo o Brasil participavam do Programa. 

Por essa razão, o Programa não pode ser usado como instrumento de salvação 
educacional, mas como formação do sujeito (KRAMER, 1982). Em uma Educação 
Integral para formação humana, educar e democratizar estão estritamente vinculados 
ao processo político e social, bem como a própria democratização da sociedade. Isso 
não significa dizer que a educação esteja despojada de sua autonomia de ação. Esta 
forma educativa em qualquer modalidade de ensino concretiza-se com a relação da 
prática didática e pedagógica para aquisição de saberes tanto docente quanto discente. 

A autora Kramer (1982, p.55) ainda ressalta que existe uma “atuação política 
em nível da prática pedagógica e tal atuação é que pode determinar o seu papel de 
contribuição para a conservação ou transformação da realidade”. 

Mas afinal, como podemos caracterizar essas práticas? Considerando-se que 
uma atividade crítica e criativa para o aluno é fundamental para a ocorrência de 
aprendizagem significativa, “[...] a prática pedagógica precisa incluir a atividade deste 
agente, sem a qual não poderá ser entendida como prática pedagógica. A atividade 
que exclui a participação ativa do estudante é um equívoco pedagógico”. (MACHADO, 
2005, p.127).

Ao tratar da prática didática delibera-se como:

“[...] uma didática sistêmica vai se propor, fundamentalmente, a promover 
justificativas, bases conceitual e metodológica, com atividades de exploração 
e expressão, promovendo exercícios de conexões entre o que se aprende e 
o cotidiano individual e coletivo. O ambiente para o estabelecimento dessa 
didática será construído através da tomada de consciência, pelos participantes, 
da importância do Conhecimento e do Autoconhecimento concomitantes. Este 
ambiente precisa ser construído desde a formação inicial, em se tratando de 
formação de professores, mas que deveria ser construído desde o ensino básico. 
Trabalha-se na formação de professores a ideia de que esta tarefa será feita pelos 
egressos da formação docente.”. (MACHADO, 2005, p.133).

Portanto, a formação inicial é imprescindível no cultivo dos saberes pelos 
professores, por meio da reconstrução de novos conhecimentos teóricos e práticos, 
em que ocasionará mudanças no trabalho pedagógico, mas sem deixar de levar em 
conta as condições institucionais, sociais e históricas em que o ensino é realizado e 
produzido. Uma vez que o exercício da docência é desafiador, e ser docente não é 
tornar-se um transmissor de conhecimentos e que desenvolverá no educando certas 
habilidades, mas em sua ação fomenta-se a formação humana.

A prática didática e pedagógica na educação em tempo integral caracteriza-se 
como esperança política e cultural de emancipação e para formação de um ser humano 
livre, que implica a ação de refletir sobre o mundo para conseguir transformá-lo. Freire 
(1978) descreve que a educação não pode ser uma prática de dominação, mas uma 
práxis que integra a ação à reflexão. 
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Uma educação comprometida com a libertação não pode se constituir numa 
compreensão do humano como um ser “vazio” (grifo do autor), a quem o mundo o 
“encha” de conteúdos [...], mas homens [e mulheres] como “corpos conscientes” 
e na consciência como consciência intencionada ao mundo (Freire, 1978, p.77).

Ao concordar com o autor pensamos que educar exige uma formação humana 
que interligue a mediação didático-pedagógica no processo de ensinar e aprender em 
um âmbito da coletividade, e que o sujeito de forma consciente venha desenvolver 
suas potencialidades enquanto ser histórico, político e social a partir de uma prática 
pedagógica direcionada para emancipação.

Para a compreensão da temática em pauta, há a necessidade de um olhar criterioso 
para refletir de que forma está se constituindo a formação humana na perspectiva 
de educação intergral a partir das práticas analisadas durante a consolidação desta 
investigação. 

No que tange a construção do referido artigo delineamos alguns conceitos que 
serão apresentados na figura 1 e perpassarão toda a construção desta pesquisa aqui 
explicitada:

Fonte: Elaboração própria (2018).

3 |  O TRILHAR DE UM PERCURSO METODOLÓGICO

Esta pesquisa de caráter qualitativo foi desenvolvida através de entrevistas de: 
uma coordenadora pedagógica, uma professora da educação infantil, um monitor de 
uma escola pública dos anos iniciais do ensino fundamental em Caxias-MA. Elegemos 
três interlocutores selecionados por meio dos seguintes critérios: atuação docente, no 
caso de professor, com mais de cinco anos; os demais participantes deveriam estar 
envolvidos no processo desde a execução e reflexão do Programa Mais Educação em 
2010, no município. 

Para alcançar o objetivo ancorado nessa investigação, nomeamos traçar um 
percurso com base nos fundamentos da pesquisa qualitativa, voltando-se, então, 
para o aprofundamento da compreensão de um fenômeno social, do seu universo 
de significados, algo que não pode ser quantificado (RICHARDSON, 1999). Nesse 
caso, a pesquisa qualitativa permite a análise minuciosa dos sujeitos em estudo e 
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por possibilitar um melhor conhecimento acerca das vivências ocorridas duas escolas 
que será campo empírico. Técnicas utilizadas, como foi o caso das observações e 
entrevistas narrativas, serviram como meio articulador do encontro no ambiente escolar 
para que os envolvidos pudessem tecer seus olhares e interpretações em relação à 
Educação em Tempo Integral. 

4 |  AS FALAS DOS SUJEITOS DO CAMPO DE INVESTIGAÇÃO

As narrativas foram expressas inicialmente pelo Monitor pesquisado que 
trabalha no Programa e suas atividades se destacam na escola e, por isso, são as 
mais procuradas pelos estudantes. 

Em relação ao currículo executado pelo o Monitor:

As atividades não se pautam em uma ementa pré-estabelecida. [...] Tenho um 
caderno em que anoto tudo o que vejo de novidades na área, [...]. Tem algumas 
técnicas sobre o significado da arte marcial. Passo para eles o nome da técnica 
que é importante, [...].(Entrevista Narrativa – MONITOR).

A Professora pesquisada discorre sobre a contribuição do Programa Mais 
Educação em sua prática sala de aula e informa que os estudantes são mais participativos. 
Os estudantes começaram a adquirir outras habilidades, mas as mudanças seguem a 
passos muito brandos, relacionados aos processos de aprendizagem dos conteúdos 
curriculares. A Professora afirma que: 

A contribuição na minha disciplina não representa quase nada [o Programa].

[...] eu não percebo diferença do Mais Educação na formação do aluno. Então 
pegam pessoas que não estão preparadas, colocam numa sala de aula com 
atividades com o aluno; falta didática, falta experiência, falta conhecimento da 
área. (Entrevista Narrativa – PROFESSORA).

Para a Coordenadora Pedagógica, o Mais Educação:

[...] trouxe de interessantes o aprendizado da música, que retira os alunos da sala 
de aula quando tem uma atividade extra. Eu acho que ajuda nesse sentido. [...] 
as atividades deixam eles mais alegres, porque tem dança, gostam da dança. 
Mas, não é um estudo da dança, [...], mas, mostra para os alunos quais os tipos 
de dança que existem, quais são as danças folclóricas. Acho fundamental para 
a aprendizagem dos estudantes, em vista a emancipação social. (Entrevista 
Narrativa – COORDENADORA).

Por mais paradoxal que possa parecer, mesmo reconhecendo que não houve 
uma ampliação das oportunidades na aprendizagem e conhecimento epistemológico, 
a coordenadora faz algumas considerações relevantes que o programa propicia 
para a emancipação dos sujeitos para vida enquanto ser cultural e social e que 
consequentemente reflete na escolarização através de atividades culturais e artísticas.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os discursos relatados pelos interlocutores desta pesquisa divergem quanto às 
opiniões em relação às praticas que realizam, mas entram em acordo ao tratar dos 
problemas da educação, visto que estão preocupados com a formação dos profissionais 
que estão exercendo suas atividades nesse contexto com esta modalidade de ensino. 
Uma vez que muitos não possuem qualificação para a área em que atuam, mas 
aceitam substituir até um professor para ter uma compensação salarial e profissional. 
Os professores apresentam habilidades que refletem em torno da prática didática 
e pedagógica exercida e em que reconheceram que não são meros executores de 
tarefas impostas. 

Os relatos apontam que houve uma mudança comportamental nos alunos 
com a execução do Programa mais Educação na escola, mas em relação a suas 
práticas, mas o currículo necessita ser repensado. Como política publica carece está 
direcionado a uma formação docente e discente que prime por uma prática em busca 
de uma aprendizagem significativa na formação humana.
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